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INTRODUÇÃO 
Segundo o manual de OSLO (OCDE, 2005) a inovação seria implementar o produto ou serviço, 
sendo assim, melhorar um processo ou o produto atual ou criar um novo. Para Fagundes (2009), o 
termo e-commerce vem do termo “comércio eletrônico” onde toda negociação é feita através da 
internet, esse comércio eletrônico é que mais cresce no mundo, pois as empresas mais jovens e 
novas já se ingressaram nas vendas online. Por ser método mais fácil de compra, as empresas andam 
buscando inovações para agradar seus clientes. As lojas virtuais estão trazendo uma grande 
mudança no modo de compra, pois o cliente compra e paga diretamente pelo site. Devido a essas 
mudanças, muitas empresas estão optando pela venda online, onde os produtos ficam disponíveis 24 
horas por dia, podendo ser acessado pelo mundo inteiro. Segundo Nakamura (2001, p. 31), 
“Comércio eletrônico é toda atividade de compra e venda realizada com o auxílio de recursos 
eletrônicos”. E-commerce é considerada qualquer transação comercial feita através da internet, de 
acordo com os objetivos da empresa (ALBERTIN, 1999). Esse tipo de mercado online teve início 
nos anos 2000, se tornando uma ferramenta para gestores que necessitavam de inovação e que 
procuravam maiores resultados para sua organização. Porém estes mesmos gestores não entendiam 
a finalidade dessa ferramenta e acreditavam que fosse apenas uma coisa passageira. Mas com o 
passar dos anos foi notório a expansão desse mercado online, representado pela compra e vendas de 
produtos por essa ferramenta (BRITO; GIOVANINI, 2012). O presente estudo objetiva verificar a 
possibilidade de implantação do Ecommerce por uma empresa do ramo de implementos agrícolas, 
localizada no sul de Santa Catarina. Com isso, este trabalho está organizado em três tópicos e 
conclusão. O primeira se trata da introdução; o segundo sobre a fundamentação teórica que abrange 
a inovação, e-commerce, etapas para implantação de um e-commerce; o terceiro abrange os 
procedimentos metodológicos; o quarto é a pesquisa realizada numa empresa para implantação do e-
commerce. 
METODOLOGIA 
A natureza da pesquisa se define como aplicada pois objetiva gerar conhecimentos para aplicação 
imediata. Conforme argumenta Appolinário (2011, p. 146), a pesquisa aplicada tem o objetivo de 
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“resolver problemas ou necessidades concretas e imediatas”. Referente a abordagem é uma pesquisa 
qualitativa. Quanto aos fins a pesquisa caracteriza-se como descritiva. De acordo com Gil (2010), as 
pesquisas descritivas têm como principal objetivo a definição das características de certa população, 
ou fenômeno e o estabelecimento de relações entre variáveis. Com relação aos procedimentos é 
bibliográfica a qual segundo Gil (2010) é elaborada com base em de matérias já publicados e estudo 
de caso onde se tem aprofundamento para amplo e detalhado conhecimento. Segundo Yin (2001, 
p.32): “o estudo de caso é uma investigação empírica de um fenômeno contemporâneo dentro de um 
contexto da vida real, sendo que os limites entre o fenômeno e o contexto não estão claramente 
definido”. Foi realizado uma entrevista com os gestores da empresa, com objetivo de verificar a 
possibilidade e inclinação da organização em implantação de um Ecommerce. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A pesquisa em questão aconteceu em uma indústria do ramo agrícola que produz e comercializa 
peças utilizadas em máquinas para o campo como tratores e roçadeiras. A mesma já possui um site 
com catálogos de todas as peças possíveis a fabricação porém não efetua venda através deste. 
Questionados sobre a possibilidade de criação de um e-commerce para empresa, os diretores 
afirmaram acreditar na possibilidade de implantação do ecommerce, uma vez que o ramo do 
maquinário agrícola vem crescendo muito e a internet pode agir como facilitador quando usada de 
forma séria e segura conectando pessoas e negócios separados por quilômetros de distância. Os 
diretores foram questionados sobre a forma com que compreendem que deveria ser o funcionamento 
do ecommerce na empresa. Os diretores relataram que se aplicada pela empresa, as vendas online 
seriam disponibilizadas a produtores e agricultores de todo Brasil, tratando-se de pessoas físicas ou 
jurídicas. Os clientes da empresa receberiam ofertas através de integração entre canais sociais para 
divulgação do novo canal de vendas.  Sobre o processo de implantação do ecommerce, os diretores 
da empresa relatam que planejam disponibilizar aos funcionários treinamento especifico para 
auxiliar no desenvolvimento das atividades e fornecer todas as informações necessárias para a 
melhor utilização da ferramenta e incentivar as vendas através da plataforma. Quanto aos prazos de 
entrega que são grandes questões deste meio, não se alterariam pois a empresa produz 90% do todos 
os produtos que comercializam e só dependem de fornecedor de matérias primas, as quais são 
providenciadas com muita cautela e antecedência. Ainda segundo os entrevistados, a grande questão 
para implantação de um e-commerce na empresa se volta principalmente para o grande mix de 
produtos que possui, o que dificultaria a finalização da venda através do site, uma vez que existe 
possibilidade de variação de muitas medidas quanto as peças, o contato com o vendedor que 
necessita de grande conhecimento técnico se torna fundamental.A empresa tem plena consciência da 
importância da implantação do ecommerce e ao vislumbrar a possibilidade desta, considera 
prudência e cautela com relação a estrutura da plataforma, a análise das estratégias mercadológicas e 
logísticas utilizadas pela concorrência e as relações com os clientes, fornecedores e vendedores. O 
que converge com as etapas de implantação do ecommerce apresentada por Moraes (2017) que 
perpassam por: etapa 1: Implantação do e-commerce; etapa 2: Análise da concorrência; etapa 3: 
Planejamento de e-logística; etapa 4: Atendimento e etapa 5: Pós-venda. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com o desenvolvimento da inovação, conclui-se que houve uma melhoria nos processos 
metodológicos das organizações, trazendo a elas a necessidade de reformular suas práticas e modelo 
de gestão, para e se manter competitiva no mercado. Mais do que nunca, o entendimento de como a 
inovação e a tecnologia afeta as empresas induzindo a se atualizarem, garantindo seu crescimento e 
riqueza. Em virtude dos fatos mencionados, com o passar dos anos as empresas notaram mudança 
na maneira que o consumidor compra, houve ampliações nas formas de negociações, assim criaram 
o comercio virtual. Neste contexto surgi o comercio virtual denominado E- commerce. O E-
commerce é um sistema de gerenciamento da rede de vendas, que remete ao relacionamento com 
clientes e a entrega de produtos ou de serviços. Visando encurtar distâncias físicas entre empresa e 
cliente, e também, proporcionar laços entre os mesmos.Em meio a todas as transformações, surgi a 
empresa, uma indústria do ramo agrícola que produz peças utilizadas em máquinas para o campo 
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como tratores e roçadeiras, a empresa vê no E-commerce uma possibilidade de concretiza-las. Desta 
forma foi realizada uma pesquisa com os diretores da empresa, questionando sobre a possibilidade 
de um e-commerce, eles acreditam na ideia, e afirmam que pode ser um facilitador para aumentar o 
lucro da empresa.Mas tem questões que tem que ser analisadas, o problema que eles encontram em 
vender pela internet se volta para o grande mix de produtos que a empresa possui, o que dificulta a 
finalização das vendas pelo site, o conhecimento técnico dos vendedores é fundamental para 
apresentar as informações específicas do produto pessoalmente ao cliente. Como limitações para o 
estudo destaca-se a visão apenas dos diretores da empresa. Como estudos futuros sugere-se a 
realização de entrevistas com os demais envolvidos e impactados pelo ecommerce para investigar as 
resistências e potencialidades do novo canal de vendas. 
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